
NOTICIÁRIO 

, 
OS PROBLEMAS DAS TERRAS ARIDAS 

(C oniugação de esforços para sua solução) 

Segundo resolução aprovada na Confe­
rência Geral da Organização das Nações Uni­
das para a Educação, a Ciência e a Cultura 

em sua sexta sessão (1951 ) , foi o diretor 

geral da UNESCO autorizado a promover, 

em cooperação com os Estados-Membros, as 
Nações Unidas e seus órgãos especializados 
e organizações internacionais apropriadas, e 

com o auxílio de uma Comissão Consultiva 
para a Pesquisa da Zona Árida, a investiga­
ção de problemas científicos e técnicos rela­

tivos às terras de clima sêco. 

Como convém a um órgão destinado a 
examinar problema tão complexo como o das 
regiões áridas e semi-áridas, os nove membros 
da Comissão Consultiva foram recrutados nas 
mais diversas especialidades e áreas geográ­
ficas: GEORGES AuBERT, chefe do Serviço de 

Solos do Departamento de Pesquisa Cientí­
fica e Técnica de Além-Mar, Paris; B. T. 
DrCKSON, chefe (aposentado) da Divisão de 
Produção Vegetal, Organização de Pesquisa 
Científica e Industrial da Comunidade Aus­

traliana, Canberra; HERBERT GREENE, con­
sultor em solos tropicais do "Colonial Office", 

e técnico da estação experimental de Rothams­
ted, Inglaterra; S. MAZLOU:M, diretor de Irri­
gação e Energia Hidráulica, Ministério de 
Obras Públicas, Damasco, Síria; S. N. NAQVI, 
diretor do Serviço de Meteorologia, Karachi, 

Paquistào; R. PrcHr-SERMOLLI, curador do 
Herbário, Instituto Botânico, Universidade de 

Florença, Itália; lvl. S. THACKER, diretor do 
Instituto Indiano de Ciência, Bangalore, In­
dia; o geógrafo GrLBERT F. vVHrm, atual 
presidente do Haverford College, Pennsylva­

nia, Estados Unidos; e o autor desta nota. 

A Comissão Consultiva se reúne duas 
vêzes por ano: via de regra, tn11a reunião 

ocorre em Paris, na sede da UNESCO, e 
a outra é vinculada a um simpósio, organi­
zado pela Comissão em colaboração com um 
Estado-Membro, ou por uma instituição de 

um Estado-Membro, mediante subvenção da 

UNESCO - é o caso das reuniões que se 
realizaram no sudoeste dos Estados Unidos 
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entre 26 de abril e 4 de maio, por iniciativa 
da Associação Americana para o Progresso da 
Ciência (A. A. A. S. ) . A Comissão Consul­
tiva para a Pesquisa da Zona Árida entrosou 

a sua nona sessão com o certame promovido 

pela A. A. A. S., reunindo-se nos dias 23 e 24 
de abril na Universidade do Arizona, em 
Tucson, e, 5 de maio, no Instituto de Minas 
e Tecnologia do Novo México, na cidade de 
Socorro. 

A Comissão tem a seu cargo a supervisão 
de uma série de trabalhos por ela subvencio­

nados ou, mesmo, especificamente comissio­
nados. A verba de que dispõe para assistência 
à pesquisa é da ordem de quinze mil dólares 
anuais. 03 pedidos de assistência, que podem 
ser formulados por instituições e cientistas 
isolados, mediante o preenchimento de for­

mulário adequado, são apreciados durante as 
sessões da Comissão Consultiva, nas quais se 
consideram também os relatórios parciais e 
finais apresentados pelos recipiendários de 
auxílios. São bastante elevados os padrões 
exigidos para a concessão de subvenções -

haja vista, por exemplo, a última reunião, 

em que apenas três propostas, das muitas 
submetidas, mereceram aprovação. Por outro 
lado, tem-se a impressão que as Nações Uni­
das e outros órgãos especializados e os Esta­

dos-Membros da UNESCO ainda não se ca­
pacitaram plenamente das potencialidades da 
Comissão. Do contrário, maior ainda seria 

o número de propostas e consultas apresenta­
das. Seria, aliás, desejável que também cien­
tistas brasileiros se habilitassem e viessem a 
aproveitar a oportunidade que se lhes oferece 

de realizar pesquisas origi.1ais em nossa re­
gião semi -árida . 

Já vieram a lume, por iniciativa da Co­

missão Consultiva, quatro volumes de tra­
balhos científicos, estando dois no prelo. Ver­
,sam, entre outros, problemas relativos à hidro­
logia, à ecologia vegetal e à utilização da 

água salgada. Alguns são o resultado de sim­

pósios organizados pela mesma Comissão, 
cada qual dedicado a um problema espccí-
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fico, o próximo simpósio terá como tema a 
climatologia das zonas áridas, com especial 
referência à microclimatologia e aos proble­
mas relativos à climatologia aplicada. A con­
vite do primeiro ministro da Austrália, deverá 
realizar-se naquele país, em fins de 1956. 

Um dos empreendimentos de que cogita 
presentemente a Comissão Consultiva é o le­
vantamento integral de uma pequena área 
(da ordem de 2 .500 quilômetros quadrados) 
de terras áridas ou semi-áridas, de forma a 
estabelecer um verdadeiro modêlo para es­
tudos dessa natureza. Caso esta idéia venha 
a concretizar-se, já ficou assentado que será 
executada em uma área subdesenvolvida da 
América Latina, do Oriente Médio ou do 
Sul da Ásia. Vários países já pleitearam a 
realização dessa pesquisa em seus territórios. 
A equipe a cujo cargo ficaria a pesquisa iria 
definir, em seus traços gerais, as possibilida­
des de utilização do solo na área estudada, 
salientando, é óbvio, o problema do melhor 
uso da água . Com base em levantamentos 
dêste tipo executados na Austrália, tal equipe, 
dotada dos necessários auxiliares técnicos e 
administrativos, deveria ser integrada no mí­
nimo por: 

l ) um geomorfólogo, com amplo pre­
paro geológico; 

2) um hidrólogo, com preparo de en­
genharias e, de preferência, conhe­
cimento de geologia no tocante a 
água subterrânea; 

3) um ecologista vegetal, com conhe­
cimentos de solos e clima; 

4) um geógrafo; e 

.5) um pedólogo. 

É indispensável que seja íntima e con­
tínua a colaboração entre todos os membros 
da equipe, quer durante o trabalho de cam­
po (que deve durar uns três meses), quer 
no período subseqüente de elaboração dos 
resultados. Não haveria relatórios parciais, 
independentes - apenas um trabalho de con­
junto, coeso e orgânico. 

" .. .. 
Quanto às reumoes promovidas pela As­

sociação Americana para o Progresso da Ciên­
cia, seu objetivo principal foi o de proporcio­
nar o encontro de representantes das várias 
ciências com a intenção de somarem suas 
idéias e esforços na solução dos problemas 
científicos e de desenvolvimento das zonas 

áridas. A pesquisa científica básica serve 
como alicerce para o desenvolvimento de pro­
gramas práticos que conduzem ao melhora­
mento das condições de vida do homem . Os 
cientistas e técnicos reunidos lograram, assim, 
examinar, a par dos progressos teóricos da 
ciência, suas aplicações a problemas especí­
ficos. Os resultados serão publicados breve­
mente em forma de livro. 

A primeira fase dos trabalhos se realizou 
na cidade de Albuquerque, Novo México, sa­
lientando-se aí as sessões técnicas e as ter­
túlias. Entre os inúmeros problemas relati­
vos ao desenvolvimento das zonas áridas que 
poderiam ter sido escolhidos, a Comissão Or­
ganizadora selecionou quatro para considera­
ção especial nas sessões técnicas . Não se 
atribuíram assuntos específicos aos conferen­
cistas, tendo sido propostas questões funda­
mentais, às quais todos os participantes pu­
dessem dirigir sua atenção. Em cada sessão 
técnica representantes de diversas disciplinas 
científicas visceralmente interessadas na so­
lução do problema proposto tiveram o ensejo 
de apresentar a contribuição de sua especia­
lidade para a solução do problema dado. 
Coube-nos, a convite da Comissão Organiza­
dora, apresentar, na segunda sessão técnica, 
o ponto de vista da geografia. 

Eis o que foi o programa destas sessões: 

Primeira Sessão Técnica - 27 de abril 

VARIABILIDADE E PREVISIBILIDADE 
DO SUPRIMENTO DE ÁGUA NAS RE­
GIÕES ÁRIDAS 

Questões propostas: 

• Qual o grau de previsibilidade relativa­
mente à precipitação em uma zona árida? 

• As sêcas ocorrem em ciclos definidos? 
• Qual a possibilidade de ocorrência, nas 

zonas áridas, de águas subterrâneas uti­
lizáveis? 

e Será exeqüível determinar-se o volume e 
o ritmo de recarregamento natural dos 
suprimentos de água subterrânea? 

• Com que grau de aproximação será pos­
sível determinar os recursos hídricos exis­
tentes em dada bacia hidrográfica? 

Segunda Sessão Técnica - 27 de abril 

~1ELHOR USO DOS RECURSOS EXIS­
TENTES 

Questões propostas: 

• Quais as possibilidades de aumentar e de 
manter, de forma permanente, a produção 
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das terras de campo e de floresta, sem 
acelerar a erosão? 

• Quais as oonsequencias decorrentes da 
exploração das terras áridas além de suas 
possibilidades? 

• Qual a melhor forma de repartir, entre 
as várias formas de utilização, o supri­
mento de água existente em bacias hidro­
gráficas das terras áridas? 

e Como é possível aumentar a produção 
com as reservas d'água existentes? 

• É possível ocupar, de modo permanente, 
as terras irrigadas? 

Terceira Sessão Técnica 28 de abril 

POSSIBILIDADE DE SE OBTEREM NO­
VOS SUPRIMENTOS DE ÁGUA 

Questões propostas: 

• Qual a exeqüibilidade da pluviocultura? 

• Qual a exeqüibilidade de se desminera-
lizar a água do mar? 

• Qual a exeqüibilidade de serem reutili-
zadas as águas poluídas? 

• Qual o significado social e econôn1ico 
dêsses programas? 

Quarta Sessüo Técnica - 28 de abril 

~!fELHOR ADAPTAÇÃO DE PLANTAS E 
ANIMAIS A CONDIÇõES ÁRIDAS 

Questões propostas: 

• Quais os critérios capaze5 de conduzir à 
seleção de espécies de plantas e animais 
mais produtivos para as regiões áridas? 

• Quais as bases genéticas e fisiológicas da 
resistência de plantas e animais à sêca? 

• De que forma se pode desenvolver um 
programa de revegetação? 

• Quais as possibilidades econômicas que 
oferecem o desenvolvimento e a utiliza­
ção das plantas e animais das terras 
áridas? 

• Quais as possibilidades de manter popu­
lações humanas mais densas nas zonas 
áridas? 

Com as tertúlias, encerrou-se a 29 de 
abril a primeira fase do programa, realizado 
em Albuquerque. As discussões se travaram 
em grupos pequenos e, pela sua vivacidade, 
demonstraram o grande interêsse dos parti­

cipantes. Eis os temas das 14 mesas-redondas 
que se realizaram simultilneamente: 
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1 . Possibilidades da previsão de sêcas em 
zonas áridas . 

2. Possibilidades de influir sôbre o "tem­
po" nas zonas áridas. 

3. Possibilidades de se fazerem estimativas 
mais acuradas sôbre os suprimentos de 
água subterrânea e o ritmo de sua re­
novação. 

4. A irrigação e as possibilidades indus­
triais da dessalinização e do uso plane­
jado da água salgada. 

5. Possibilidades de conservação da água 
e da manutenção, nas terras irrigadas, 
de balanços salinos favoráveis. 

6. Possibilidades de melhoria e conserva­
ção de pastagens em zonas áridas. 

7. Relações possíveis entre práticas con­
servadoras do solo e suprimento de 
água das bacias hidrográficas em zonas 
áridas. 

8. 

9. 

10. 

Importância da conservação da fauna 
silvestre nas zonas áridas. 

Possibilidades para o desenvolvimento 
de plantas resistentes à sêca e destina­
das às terras áridas . 

Possibilidades do aproveitamento eco­
nômico de plantas do deserto . 

11 . Possibilidades da zootecnia nas zonas 
áridas. 

12. Problemas administrativos e jurídicos do 
desenvolvimento das zonas áridas. 

13. Problemas do Alto Rio Grande - Uma 
bacia hidrográfica típica da zona árida. 

14. História da vegetação e do clima. 

Seguiu-se uma excursão de dois dias, que 
ensejou aos visitantes o conhecimento direto 
de problemas que haviam sido apresentados 
nas sessões de Albuquerque. 

A segunda fase dos trabalhos foi reali­
zada na cidade de Socorro, também no es­
tado do Novo México, de dois a quatro de 
maio. Ofereceu a um pequeno grupo esco­
lhido de cientistas a oportunidade de, durante 
três dias, trocar idéias e elaborar meios de 
levar as várias ciências representadas a somar 

seus esforços para a solução dos problemas 
das terras áridas . 

Dêstes trabalhos resultaram algumas re­
comendações específicas para programas de 
pesquisa e desenvolvimento. Pelo seu grande 
interêsse relativamente ao Nordeste, pode sa­

lientar-se, dentre elas, a que consagrou o 
princípio de que "a precipitação que se 
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verific;:: nas bacias hidrográficas não deve ser 
encarada apenas do ponto de vista da utili­
zação para a irrigação, devendo-se dar mais 
consideração ao aproveitamento da chuva 
onde ela cai". Advertência oportuna, quando 

se sabe que talvez menos de 10% da popu­

laçã(J do Nordeste semi-árido venha a receber 

os benefícios propiciados pelos grandes sis­
temas ele açudagem planejados. Outra reso­
lução que nos interessa particularmente, em 

face da falta de uma delimitação objetiva, pre­
cisa e definitiva da área do Nordeste consi­
derada como sujeita ao fenômeno das sêcas, 
é a que recomenda a execução de "estudos 
com ampla base em vários ramos de ciêncb, 
visando a tornar mais nítidos os conceitos 
utilizados na definição, delimitação e clas­
sificação das terras áridas, com especial aten­

ção para a variabilidade da precipitação." 

De resto, o exame das resoluções apro­

vadas deixa bem claro que o problema das 
terras áridas e semi-áridas não é solúvel den­
tro dos limites estreitos de uma única espe­
cialidade científica ou técnica. E fortalece 
em nós a convicção de que carecemos dt· 

dados básicos, necessários a um planejamento 
definitivo das obras de recuperação do Nor­
deste. Assim, por exemplo, foi decidido re­
comendar maior atenção ao estudo da geo­
morfologia dinâmica na avaliação das possi­
bilidades regionais e no planejamento da 
utilização da terra. Mais adiante, salientava­

se a importância de se pesquisarem os aspec­
tos gemorfológicos da ocorrência de água 
subtcrrànea, enquanto outras recomendações 

reconheciam a importância do microclima e 
aconselhavam estudos relacionados com a uti­
lização do orvalho no crescimento vegetal, 
na estabilização dos solos e no possível au­
mento da umidade do solo. 

Com a presença de pioneiros na pluvio­

cultura, como LANGMUIR e ScHAEFER, foi de­

batido - em nível absolutamente científico, 

desnecessário dizer - o apaixonante problema 

da inseminação de núvens. Ao presidirmos 

a discussão sôbrc novos horizontes da meteo­

rologia e da climatologia aplicada, pudemos 

sentir de perto o calor com que, particular­

mente nos Estados Unidos, se defrontam dois 

grupos de cientistas dedicados a êste ramo: 
há os que querem sustar novas experiências 

de semeadura periódica de núvens, enquanto 

se não estudarem exaustivamente os resulta­

dos das experiências já feitas, alegando serem 

desastrosas suas conseqüências; e há os que 

desejam prosseguir com estas experiências. 
Convém insistir em que os dois grupos são 
integrados por profissionais de reconhecida 

competência. Há até uma circunstància curio­

sa: o veemente líder do primeiro grupo é, 

funcionalmente, subordinado ao seu não me­

nos ardoroso opositor. Em assunto de tanta 
gravidade, não há lugar para amadores e 
"curiosos,,. 

A necessidade de estudos de conjunto 

das regiões sêcas foi devidamente reconhecida 

em recomendações como aquelas relativas à 
utilização da ecologia e da geografia para fins 
de planejamento nas regiões áridas. 

, , 
DECIMO NONO ANIVERSARIO DO INSTITUTO , 
BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATISTICA 

Transcorreu a 2\J de maio o 19.0 aniver­
sário do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística, entidade de natureza federativa 
coordenadora das atividades estatísticas e geo­
gráficas em todos o país. Criado inicialmente 
como Instituto N acionai de Estatística, foi 
instalado a 29 de nnio de 1936, no próprio 
Palácio do Catete, sob a presidência do em­

baixador J. C. de MACEDO SoARES que 
ocupava então a pasta das Relações Exterio­
res. Logo a seguir, celebrou-se a Convenção 
Nacional ele Estatística, ela qual participaram 
delegados elos governos federal e regionais. 
Essa Convenção, ratificada pelo decreto n. 0 

1 022, de 11 de agôsto de 1936, fixou as 
bases para constituição e funcionamento do 

Com: e lho N acionai de Estatística. No ano 
seguinte o govêrno criava o Conselho Brasi­

leiro ele Geografia, incorporando-o ao I. N. E. , 
cuja denominação foi alterada pelo decreto­
lei n. 0 218, de 26 ele janeiro ele 1938, para 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 

Os dois órgãos componentes do I.B.G.E. 
- o Conselho Nacional de Estatística e o de 
Geografia - guardaram entre si certa simi­
litude na organização, atuando coordenada­
mente . Anualmente se renem em Assem­
bléias-Gerais. No interregno dessas Assem-
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